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Resumo

Há diversas formas de estudar a paisagem buscando compreender a relação entre a fauna e, nos últimos anos, o 
sensoriamento remoto tem demonstrado ser uma boa ferramenta. Tendo em vista a importância desta ferramenta, 
esta pesquisa teve como intuito analisar a paisagem de três parques urbanos como habitat para a capivara, 
utilizando imagem de alta resolução. As áreas estudadas foram o parque Tanguá, parque Tingui e parque Barigui, 
todos pertencentes ao município de Curitiba/PR. Para o desenvolvimento do estudo, a imagem foi classificada e 
processada em software MultiSpec. Nele foram geradas dez classes, as quais foram agrupadas em quatro elementos 
paisagísticos relevantes para a ocorrência de Hydrochoerus hydrochaeris em ambiente urbano: água, floresta, 
gramado e área impermeável. Os resultados indicaram que existem diferenças paisagísticas entre os parques 
estudados e que todos apresentam características que favorecem a presença das capivaras como, presença de água 
e de vegetação arbórea e arbustiva. Evidenciou também a importância destes parques como refúgio para a fauna 
silvestre no município de Curitiba, Paraná. 

Palavras-chave: Fauna, Parque urbano, Estudo da paisagem. 

Abstract

There are several ways to study the landscape seeking to understand the relationship between wildlife and, in 
recent years, remote sensing has been a good tool. Given the importance of this tool, this study was meant to 
examine the landscape of three urban parks as habitat for capybara, using high resolution image. The areas studied 
were Tanguá park, Tingui park and Barigüi park , all belonging to Curitiba / PR. To develop the study, the image 
was processed and classified in MultiSpec software. Ten classes were generated, which were grouped into four 
landscape elements relevant to the occurrence of Hydrochoerus hydrochaeris in urban environment: water, forest, 
grassland and impervious area. The results indicated that there are differences between the studied landscape 
parks and all have characteristics that favor the presence of capybara as the presence of water and tree and shrub 
vegetation. Also highlighted the importance of these parks as a refuge for wildlife in Curitiba, Paraná.

Keywords: Fauna, Urban park, Landscape Study.
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1 Introdução

A redução e fragmentação dos ambientes naturais 
influenciam diretamente a fauna terrestre. Com a redu-
ção da disponibilidade de habitats, os animais tentam 
adaptar-se a constante disputa pelos poucos recursos 
que restaram. Diante disso, muitas espécies estão se 
tornando extintas localmente, principalmente aquelas 
mais exigentes quanto ao habitat e recursos.  Apenas 
as espécies mais plásticas toleram e se beneficiam da 
transformação destas áreas, podendo viver, inclusive, em 
ambientes urbanizados (FERNANDEZ, 2004; VARGAS 
et al., 2007). Para os animais, as manchas de vegetação 
urbana são vitais, pois são nestes ambientes que eles 
encontram os recursos básicos para a sua sobrevivência. 

Sendo assim, as áreas verdes urbanas tornam-se am-
bientes fundamentais não somente para a garantia da 
qualidade de vida humana e para o equilíbrio do meio 
urbano, mas também exercem uma importante função 
ecológica (DANTAS; SOUZA, 2004; BIONDI; ALTHAUS, 
2005; ROPPA, et al., 2007).

Além da presença destas áreas, a forma, o tamanho 
e a conectividade também são essenciais, pois, muitas 
vezes estes são fatores limitantes para a sobrevivência 
de animais em cidades (SPIRN, 1995; RODRIGUES et 
al., 2002; SILVEIRA, 1999). De maneira geral, a conecti-
vidade entre fragmentos se dá por corredores os quais 
favorecem a manutenção dos processos dos ecossiste-
mas, fundamentais para a garantia da biodiversidade. 
Estes corredores desempenham a importante função 
de conectar e manter a heterogeneidade da matriz de 
hábitats, proporcionando o fluxo gênico entre popula-
ções isoladas (HOBBS; HUENNEKE, 1992; SILVEIRA, 
1999; MMA, 2006).

Curitiba, uma das cidades brasileiras que se destaca 
pela presença de numerosas áreas verdes, onde abriga 
várias espécies da fauna do Brasil. Nela podem ser 
encontradas muitas espécies de mamíferos, incluindo 
marsupiais, morcegos (MIRETZKI, 1996; ALMEIDA et al., 
2011) e, até mesmo, Lontra longicaudis (Olfers, 1818), uma 
espécie que se encontra em perigo de extinção (BRESSAN, 
2009; MARGARIDO; BRAGA, 2004). Além destas, um 
grande número de aves faz parte dessa riqueza animal 
que se beneficia de alimento e abrigos disponíveis nos 
bosques e nos parques da cidade (STRAUBE et al., 2009).

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766), conhecida 
popularmente por capivara, é uma das espécies nativas 
mais tolerantes e, que ao longo do tempo, está se adap-
tando às transformações ambientais, sendo encontrada, 
inclusive, em grandes centros urbanos como São Paulo 
e Curitiba (FERRAZ et al., 2001; VERDADE; FERRAZ, 
2006; PEREIRA; ESTON, 2007; ALMEIDA et al., 2013) 

A capivara, o maior roedor das Américas, é um 
mamífero de hábito semiaquático que vivem em áre-
as úmidas, cuja alimentação é baseada em vegetação 
terrestre e aquática (MOREIRA; MACDONALD, 1997; 

QUINTANA et al., 1998; CREED, 2004; OLIVEIRA; BON-
VICINO, 2011). É um animal social que forma grupos 
de tamanho e composição variada, possui um repertório 
comportamental bastante complexo que é importante 
na manutenção e sobrevivência da espécie (HERRERA; 
MACDONALD, 1987; ALHO et al., 1987; BARROS et 
al., 2011). Apresenta uma forte relação com a água, 
sendo este o elemento da paisagem determinante para a 
permanência da espécie em um ambiente (SCHALLER; 
CRAWSHAW, 1981; MOREIRA; MACDONALD, 1997; 
ALMEIDA, 2012).

Encontra-se rara ou extinta em muitas regiões onde 
antes era comum (OLIVEIRA; BONVICINIO, 2011), mas 
rapidamente prolifera a ponto de se tornar abundante em 
regiões favoráveis em que seja protegida. Por esta razão, 
sua população é significativamente maior em ambientes 
alterados, onde a ausência de predadores naturais e a 
disponibilidade de recursos naturais favorecem este 
acontecimento (FERRAZ et al., 2003; FERRAZ et al., 
2007; FERRAZ et al., 2009).

Apesar de estar amplamente distribuída na América 
do Sul e no Brasil, são poucos os estudos sobre a capivara 
em ambiente sob influência humana ou áreas antropi-
zadas. Neste contexto, a busca de informações sobre a 
espécie em ambientes urbanos auxiliará na ampliação da 
compreensão das questões relativas à biologia da espécie.

O Sensoriamento Remoto e as técnicas de proces-
samento digital de imagens são muito utilizados para 
analisar e diagnosticar aspectos ambientais importantes 
(GARCIA et al., 2013). São ferramentas de grande im-
portância para biologia da conservação, por meio delas 
são viabilizados estudos de ecologia da paisagem que 
analisam a relação fauna x habitats (FIRKOSKI, 1991; 
MANTOVANI, 2006). A ecologia da paisagem é um 
ramo da ciência que procura entender a dinâmica entre 
as comunidades biológicas e a floresta em diferentes es-
tádios de sucessão ecológica e perturbação, permitindo 
que os processos ecológicos possam ser estudados em 
diferentes escalas espaciais e temporais (RISSER, 1987; 
PORTO; MENEGAT 2004).

O uso de imagens de satélite para a classificação da 
vegetação é uma ferramenta prática e de rápida análi-
se (GARCIA et al., 2013). Diante desta realidade e da 
carência de estudos sobre capivara nas cidades para-
naenses, esta pesquisa teve como objetivo identificar e 
quantificar, a partir do tratamento digital de imagens de 
sensoriamento remoto, os elementos da paisagem que 
compõem o habitat da capivara em três parques públicos 
do município de Curitiba, capital do estado do Paraná. 
O conhecimento gerado por este estudo contribuirá para 
a conservação e manejo deste roedor de grande porte 
em ambientes urbanos. 
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2. Material e métodos

2.1 Caracterização da área de estudo

Esta pesquisa foi desenvolvida no Parque Tanguá 
(25°22’46’’S e 49°16’57’’W), parque Tingui (25°23’43”S e 
49°18’15”W) e parque Barigui (25°25’12’’S e 49°18’26’’W), 
áreas localizadas na região norte de Curitiba-PR (Figura 
1). São Unidades de Conservação Municipais classificadas 
como Parques de Conservação pela lei 9.804 de 2000, 
a qual criou o sistema de unidades de conservação de 
Curitiba (PARQUE E PRAÇAS DE CURITIBA, 2013).

 Segundo classificação climática de Köppen, Curitiba 
está situada em região climática do tipo Cfb, com clima 
temperado (ou subtropical) úmido, sem estação seca, 
com verões frescos, invernos com geadas frequentes e 
ocasionais precipitações de neve. Os ventos predomi-
nantes são de Leste, com velocidade média anual de 
2,1 m/s. As médias de temperatura são de 20,94 °C no 
verão e 13,77 °C no inverno. A precipitação média anual 
é de 1.563,30 mm; e a umidade média relativa do ar é 
de 80,81% (IPPUC, 2010).

Os três parques estudados são conectados pelo rio 
Barigui (verificar grafia – há duas formas ao longo do 
texto), corpo d’água que percorre 45 quilômetros da 
cidade de Curitiba (IPPUC, 2013). Eles fazem parte do 
parque Linear do Barigui e foram criados com o intui-
to de proteger o sistema natural de drenagem do rio, 
além de preservar as floretas e a fauna associadas a este 
ecossistema (PMC, 2002).

O parque Tanguá foi inaugurado em 1996 em um 
antigo conjunto de pedreiras desativadas. Ocupa uma 
área de 235 mil metros quadrados e está localizado 
no bairro Pilarzinho, onde é delimitado a nordeste, a 

leste e a sudoeste por ruas asfaltadas e a oeste pelo 
Rio Barigui. A área compreende um paredão de pedra 
(no local onde existia uma pedreira), um lago artificial, 
um jardim com chafariz, ciclovias, pistas de Cooper e 
outras infraestruturas necessárias aos visitantes e aos 
funcionários do parque. Apresenta declividade máxima 
de 15%, com exceção do paredão de pedra, que possui 
ângulos de até 90°. Seu entorno é formado por algumas 
áreas de vegetação arbórea/florestal, por condomínios 
residenciais horizontais e por habitações que já existiam 
no bairro antes da criação do parque (PMC, 2002).

O parque Tingui foi criado também em 1996 em área 
de Floresta Ombrófila Mista Aluvial, onde havia cavas 
resultantes de extração de areia. Abrange uma área de 
380 mil metros quadrados, formando uma estrutura 
alongada de norte a sul. O rio Barigui, representa o li-
mite leste e sul e ruas asfaltadas os limites norte e oeste. 
A maior parte do parque é representada por terrenos 
aluvionares e aterros com declividade de até 5%, porém 
existe uma faixa contínua de floresta cuja declividade 
é acima de 10%. Com relação ao entorno, aproximada-
mente 60% (ALMEIDA, 2012) é composto por vegetação 
de chácaras e fazendas, enquanto que os outros 40% são 
representados por zona comercial, zona habitacional 
de alto padrão e de ocupação controlada (PMC, 2009).

O parque Barigui, um dos primeiros parques a serem 
criados em Curitiba, foi inaugurado em 1972 e possui 
1.400 mil metros quadrados de área (IAP, 2012). É um dos 
maiores e mais representativos remanescentes florestais 
do Município, com cerca de 50% de sua área constituída 
por floresta (ABE et al., 2000). Apresenta declividade 
predominante de 5%, em áreas de fundo de vale, mas 
pode chegar a 30%, nas partes florestadas (PMC, 2007). 

A paisagem destes três parques é composta pelo rio 

 

Figura 1. Localização dos parques Tanguá, Tingui e Barigui, Curitiba-PR
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Barigui, lagos, gramados e remanescentes de Floresta 
Ombrófila Mista distribuídos ao longo de suas áreas. Por 
serem parques públicos e a recreação/lazer ser uma de 
suas finalidades, também contempla toda infraestrutu-
ra necessária à visitação (playground, churrasqueiras, 
canchas esportivas, equipamentos para ginástica, trilhas 
asfaltadas, estacionamentos, e sanitários) (PMC, 2002 
e 2007). 

Estas áreas verdes, além de representarem relevantes 
remanescentes florestais urbanos, são importantes como 
refúgio para a fauna silvestre e urbana. A capivara é 
um dos mamíferos que se destaca nestas áreas, e já foi 
registrada sua presença nos parques Tanguá, Tingui e 
Barigui (ALMEIDA et al., 2013). 

2.2. Base de dados

Para realização deste estudo foram utilizadas imagens 

processamento e classificação da imagem,  e o software 
Quantum GIS para o pós-processamento da imagem. 

2.3. Procedimentos metodológicos

A imagem Geoye foi recortada utilizando-se um bu-
ffer ao redor da área dos parques amostrados – Tanguá, 
Tingui e Barigui. A imagem recortada foi classificada 
pelo método ECHO de Classificação Supervisionada 
Automática no software MultiSpec. Foram estabelecidas 
10 classes de cobertura do solo: água, piscina, telha clara, 
telha escura, telha cinza, telha cerâmica, asfalto, árvore, 
relvado e areia, além do fundo de imagem que não foi 
considerado para a análise (Figura 2). Foram utilizadas 
amostras de treinamento e de teste, cuja acurácia se deu 
pela estatística Kappa. Esta apresentou 94,5% de acerto 
para as amostras de treinamento e 93,8% de acerto para 

digitais do Satélite GeoEye-1 com resolução espacial de 
0,5 m na imagem fusionada, datadas de janeiro de 2010. 
Estas imagens foram adquiridas ortorretificadas pelo 
método da Reamostragem por Interpolação Bilinear. 

Foram utilizados os softwares MultiSpec para o 

as amostras teste, ou seja, se mostrou ótima, segundo 
a interpretação deste índice por Landis e Koch (1977).

Como o objetivo desta pesquisa foi estudar o habi-
tat de capivara, as classes de cobertura do solo foram 
agrupadas em função de quatro elementos da paisagem 
(Água, Floresta, Gramado e Área impermeável) que re-

 

Figura 2. Área dos parques amostrados: (A) buffer, (B) classes geradas no MultiSpec
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presentam influência sob este animal por ter elementos 
que fazem parte dos seus processos fisiológicos, reprodu-
tivos e de proteção contra os predadores. Sendo assim, 
o estudo foi conduzido com base em quatro elementos 
paisagísticos (Tabela 1).

Para analisar os elementos paisagísticos em cada 
parque, arquivos shape do limite dos parques (obtidos 
no site do IPPUC, 2003) foram utilizados para recortar 
a imagem Raster da figura 1B. Desta forma, foi possível 
analisar os parques separadamente.

As frequências dos elementos paisagísticos dos três 
parques foram comparadas como o intuito de saber se 
existe diferença entre a cobertura do solo destas áreas. 
Para isso foi utilizado o Teste de Qui-quadrado (χ2) a 
5% de significância.

3 Resultado e discussão

Os três parques analisados neste estudo apresen-
tam paisagens semelhantes, compostas pelos mesmos 
elementos paisagísticos, tais como: Água, Floresta, Gra-
mado e Área impermeável (Figura 3). Neste trabalho, o 
elemento paisagístico Água, representa lagos e rios que 
se encontram nos parques; a Floresta representa frag-
mentos de vegetação arbórea e o Gramado, a vegetação 
rasteira. A ocorrência de capivara em um ambiente se 
dá pela presença de água, de floresta e de vegetação de 

cobertura (HERRERA; MACDONALD, 1987; KRAUER, 
2009). Neste sentido, a presença destes três elementos 
nos parques estudados explica a ocorrência dos animais 
constatada por Almeida et al. (2013) nos parques Tanguá, 
Tingui e Barigui, entre os anos de 2008 a 2010.

A comparação estatística entre os elementos pai-
sagísticos de cada parque reforçam a ideia exposta 
anteriormente, pois o teste estatístico indicou não haver 
diferença entre os parques Tanguá, Tingui e Barigui (χ2 
= 9,51) (Tabela 2). Este resultado indica que os animais 
poderiam estabelecer-se em qualquer um dos parques, 
pois eles oferecem os recursos água, floresta e gramado 
de forma similar para a exigência mínima da espécie 
animal estudada.

Como as capivaras se encontram em um ambiente 
urbanizado, onde existem muitas construções e ruas 
que recortam as poucas áreas vegetadas da cidade, é de 
se esperar que as capivaras sofram alguma influência 
negativa destas áreas impermeabilizadas. As construções 
exercem pressão no sentido de reduzir a quantidade de 
ambiente “natural”, já às ruas asfaltadas têm um agra-
vante que põem em risco a vida dos animais ao serem 
atropelados. Estudos comprovam o grande impacto que 
as ruas e estradas exercem sob a fauna silvestre (BA-
GATINI, 2006, TURCI; BERNARDE, 2008). No parque 
Tingui, entre 2008 e 2011 era comum avistar algumas 
capivaras atravessando a rua que contorna o parque, 
para chegar à vegetação de área adjacente (Observação 

Tabela 1. Elementos paisagísticos baseados nas classes geradas pelo MultiSpec. 

Elemento paisagístico Classe 
Água Água e piscina 
Floresta Árvore 
Gramado Relvado 
Área impermeável Asfalto, telha clara, telha escura, telha 

cinza, telha de cerâmica e areia. 
 

Elemento 
paisagístico 

Parque 

Tanguá Tingui Barigui 

Área (m2) % Área (m2) % Área (m2) % 

Água 19.839,80 9,1 71.803,45 19,6 226.372,90 16,8 

Floresta 127.039,89 58,3 170.788,56 46,6 692.559,70 51,4 

Gramado 41.434,90 19,0 100.690,68 27,4 280.292,86 20,8 

Área impermeável 29.571,67 13,6 23.560,08 6,4 147.796,81 11,0 

Total 217.886,26 100,0 366.842,76 100,0 1.347.022,27 100,0 

 

Tabela 2. Área e frequência dos elementos paisagísticos de três parques Municipais de Curitiba/PR

* Em destaque (sublinhado) os maiores valores observados em cada elemento paisagístico
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pessoal). Em 2009 foi registrada a morte de um animal 
adulto por atropelamento (Relato de funcionário da 
Prefeitura Municipal de Curitiba). Estes acontecimentos 
mostram que o elemento paisagístico “Área impermeá-
vel” desfavorece a ocupação de uma área pelas capivaras. 

Apesar da frequência do elemento “Área impermeá-
vel” ter sido semelhante estatisticamente (χ2 = 2,58) nas 
áreas amostradas, o parque Tanguá foi o que apresentou a 
maior frequência deste elemento paisagístico. Isso indica 

que entre as três áreas estudadas, o parque Tanguá é o 
que oferece maior pressão negativa aos animais. 

Adicionado a isso, Tanguá é o parque que apresentou 
a menor frequência do elemento “Água” (9,1%), sendo 
esta estatisticamente diferente da frequência do parque 
Tingui (χ2 = 3,85). A área de vida das capivaras com-
preende um ambiente de água, um de floresta e uma 
área de campo. Cada porção do habitat é utilizada para 
uma atividade específica: os campos são utilizados para 

 
(A)  

 
(C) 

 

 
(B) 

 
Figura 3. Áreas processadas no MultiSpec.: (A) parque Tanguá, (B) parque Barigui e (C) parque Tingui.
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o forrageio; as áreas de mata servem para o repouso, 
abrigo e parição dos filhotes; e, os corpos d´água são 
utilizados para atividades reprodutivas, repouso e fuga 
de predadores (PEREIRA; ESTON, 2007; LEDRA et al., 
2009). Entre os três elementos já citados a “Água” é o 
mais importante, sendo este determinante para a for-
mação de grupos familiares e para o estabelecimento 
de uma população de capivaras, como já afirmado por 
Schaller e Crawshaw (1981), Moreira e Macdonald (1997) 
e Almeida (2012). Diante disso, mais uma vez, o parque 
Tanguá apresenta desvantagem com relação aos parques 
Tingui e Barigui.

No que se refere à presença e a quantidade dos ele-
mentos favoráveis a ocorrência de Hydrochoerus hydro-
chaeris, o parque Tingui está em vantagem diante dos 
parques Tanguá e Barigui por apresentar as maiores 
quantidades de “Água“ (19,6%) e de Gramado (27,4%). A 
água, elemento mais importante, em maior abundância 
oferece aos animais maiores possibilidades de uso deste 
ambiente para a realização de suas necessidades e de seus 
comportamentos. Segundo Schaller e Crawshaw (1981), 
a capivara apresenta um comportamento reprodutivo 
variado de conquista da fêmea em período fértil, mas é 
dentro da água que a cópula acontece.

 A abundância do gramado também confere vanta-
gem ao parque Tingui, pois é no gramado (vegetação de 
cobertura) que se encontram as plantas mais consumidas 
pelas capivaras (QUINTANA et al., 1998; FORERO-
MONTANÃ et al., 2003; BORGES; COLARES, 2007).   

Quanto ao parque Barigui, este não apresentou des-
taque favorável ou desfavorável à presença da espécie 
animal estudada, e foi à única área que não apresentou 
maiores ou menores frequências dos quatro elementos 
paisagísticos amostrados. No entanto, é o parque com a 
maior extensão em área total, aproximadamente 1.400 mil 
metros quadrado, contra 366 mil m2 do parque Tingui e 
217 mil m2 do parque Tanguá. Em relação à densidade 
populacional, este é o parque, entre os estudados, que 
suportaria a maior população de capivaras. 

Em estudos anteriores (ALMEIDA; BIONDI, 2011; 
ALMEIDA, 2012; ALMEIDA et al., 2013), as capivaras 
foram visualizadas, sempre, ao redor dos lagos dos 
parques Tanguá, Tingui e Barigui. Ficar em vegetação 
ao redor de lagos ou rios é uma forma de defesa, pois a 
qualquer sinal de perigo as capivaras se lançam na água 
para se proteger (RODRIGUES, 2008). Ao observar o 
entorno dos lagos dos parques (Figura 3), pode-se ve-
rificar que ao redor do maior lago do parque Tanguá a 
predominância é de floresta, sendo essa bastante íngreme 
com inclinação de 90% nos pontos mais elevados (PMC, 
2009). Contornando o lago do parque Barigui há uma 
preponderância do elemento “Gramado”, cuja inclinação 
é de 5% acompanhando o fundo de vale. O mesmo pode 
ser verificado nos dois lagos localizados da região norte 
do parque Tingui, onde as capivaras foram observadas 
descansando e forrageando segundo Almeida e Biondi 
(2011), Almeida (2012) e Almeida et al. (2013). 

Tanto o parque Tanguá quanto o parque Tingui e 
parque Barigui apresentaram maiores proporções do 
elemento “Floresta” (58,3%; 46,6% e 51,4% respectiva-
mente), do que Gramado, Água ou Área impermeável. 
Isso reforça a importância destas áreas verdes com 
remanescentes de floresta para a cidade de Curitiba. 
De acordo com Franchin et al. (2004) as cidades contêm 
fragmentos de hábitat natural e podem ser manejadas e 
desenhadas para otimizar a abundância de vida silvestre. 
Assim, estes fragmentos podem funcionar como refúgio 
para espécies animais e promover oportunidade para 
evitar a extinção local de várias espécies.

Os parques de Curitiba que apresentam características 
de habitat para as capivaras são áreas imprescindíveis 
para a garantia da conservação desta espécie nativa, 
pois segundo Ledra et al. (2009) a área de vida desta 
espécie animal além de conter todos os tipos de habitat 
e recursos necessários, é estável quanto à sua localização 
e configuração.

4 Conclusão

O uso do Sensoriamento Remoto foi peça chave para 
o estudo do habitat de capivara em parques de Curitiba, 
PR. Uma das vantagens desta ferramenta é a viabilização 
de resultados em curto espaço de tempo. Por meio dele, 
foi possível verificar as semelhanças e as diferenças en-
tre as paisagens dos parques Tanguá, Tingui e Barigui, 
onde há a ocorrência desta espécie. Estudos como estes 
são fundamentais para o entendimento das populações 
animais que vêm ocupando ou que já ocupam os centros 
urbanos. A compreensão destes novos ambientes, que 
se tornam opções de habitat, é imprescindível para a 
conservação da fauna tanto silvestre quanto urbana. 
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